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T U D O É V I D A E R E N O V A Ç Ã O DA V I D A 

Querida Mamãe. Meu quer ido pai . Abençoem-me. 
Sinceramente , es tou assim na posição de alguém que n ã o sabe 

retomar-se c o m segurança. 
Alguém que passou por acon tec imento difícil de descrever, 

que perdeu as forças, que se arrojou a grande enfraquecimento , que fi­
cou d o e n t e sem saber c o m o , e volta à família para dar not íc ias . Te­
n h o a cabeça parecendo engrenagem enferrujada; c o m mui to cus to 
vou movendo as peças. E preciso pensar, embora o vovô Acylino esteja 
aqui comigo c o m tia Raquel Bailão e ou t ros p ro te to res , quando a idéia 
de que me reajusto nos mov imen to , mais por impulsão deles d o que 
por minha própr ia capacidade e diz que minhas informações são ne­
cessárias. Creio que meus queridos pais estão de san imados . . . É o que 
deduzo d o que ouço . Por isso, convalescente, qual me vejo, rogo à se­
nhora , Mamãe, para que n ã o deixe o seu coração devo tado e car inhoso 
se ar rebentar n o sofr imento em que nos achamos , de ins tante para ou­
t ro . Ajude-nos. 

N ã o podemos , po r e n q u a n t o , ficar sem o a p o i o de casa. E nos­
sa casa agora mais me parece u m lago de p ran to e de aflição. Não pos­
so pensar em nosso ambien te , sem receber u m golpe n o espír i to . Não 
estou rec lamando. Não . 

Que família conseguiria perder dois filhos de u m a só vez e ficar 
imper turbável? 

Compreendi , quer ido papai, n o jus to m o m e n t o d o carro 
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arremessado sobre nós . . . 
Creiam, o senhor e Mamãe, que nossas conversas sobre o as­

sunto do espír i to e as poucas leituras que p u d e desfrutar me valeram 
mui to . Procurei a conformação e n q u a n t o adivinhasse o rigor da prova­
ção que nos separava. Enquan to t inha a impressão de que o m u n d o de­
sabava sobre nós , fiz forças para t en ta r algum auxíl io ao Faus to , e à 
Walquíria e à companhei ra , mas era t u d o uma espécie de t empes tade 
concent rada em recinto estrei to, c o m o que a quebrar-nos as energias. 

Procurei , por den t ro de mim, onde estavam as orações de mi­
nha mãe, e as achei todas . Eram luzes na memór ia semelhando peque­
nas chamas que de repente acendessem para que eu n ã o estivesse n o 
escuro. Repet i no ín t imo todas as preces de que me lembrava, ou colo­
cava as palavras minhas nas es t ruturas que o amor de Mamãe e seu ca­
r inho de pai me puseram no coração . O sono veio rápido, u m sono de 
injeção maciça quando a pessoa se vê obrigada a entregar-se sem qual­
quer resistência. Depois, nada mais vi senão que despertava com meu 
avô Acylino e com u m amigo que me lembra pa r te de seu n o m e Luiz 
Pereira. Tia Raquel Bailão me disse que Faus to e eu fôramos transpor­
tados para u m a Escola-Hospital ligada à Mossâmedes, in fo rmando que 
estávamos sob a pro teção de Santa Damiana da Cunha . 

Daí para cá, sei que fui levado à nossa casa algumas vezes, mas 
fico m u i t o pe r tu rbado com as lágrimas de meus pais queridos, que não 
sei consolar. Ainda estou fraco, fraco mesmo. Faus to ainda não t em 
fprças para se re tomar . E de Walquíria e o mais nada sei. Quis saber al­
guma coisa do pobre doen te que se fez ins t rumento de nossa prova, e 
meu avô Acylino me disse que se eu quisesse falar ao senhor e à 
Mamãe deveria pr imeiro , orar pelo causador do problema e desculpá-lo 
c o m t o d o o coração . Quero dizer-lhes que fiz isso c o m sinceridade e 
peço a Jesus que o proteja onde estiver, po rque t a m b é m não sei c o m o 
ficou o pobre enfermo, que nos merece paz e compreensão . 

Papai, olhe Mamãe e não deixe que ela venha a baquear . Lem­
bremos o Celso Júnior , o Luciano, a Cybele e t an tos entes quer idos . 
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Aqui nós nos viramos c o m mui tas saudades, mas procuraremos nos vi­
rar, desde que os pais quer idos nos auxil iem. 

A vida não te rmina quando o co rpo cai estragado, ou inúti l . 
Penso que nós somos parecidos c o m as lagartas e as borbole tas . As la­
gartas, ao que me parece, se arrastam no solo e n e m sonham que u m 
dia te rão asas. 

Chega u m m o m e n t o em que se a c o m o d a m n o casulo, dando a 
impressão de refúgio fechado e, e m m o m e n t o de t e rminado , saem para 
o ar de m o d o tão diferente que devem ganhar o espaço com grande as­
sombro . Pois, comigo, o assunto é isso a í : "Asas não t enho , mas que a 
gente sai d o c o r p o c o m ou t ros recursos, não posso negar" . . . Creio 
que os problemas são mui tos , mas o maior de t odos , é perdir-lhes para 
viver, para que não quei ram vir para cá de maneira violenta. Mamãe, 
viva e ajude o papai, os nossos a viver. Agradeço à D. Tr indade o que 
está fazendo por nós. 

Se puder vê-los fortes, estarei fortalecido. Não consigo escrever 
mais. As lembranças parecem fora de mim, esperando minha memór ia 
sarar para repassarem aos lugares que ocupam em minha cabeça. 

Não sei explicar, de ou t ro m o d o , o que s in to . Vovô Acyl ino 
me afirma que o senhor, papai, compreenderá c o m Mamãe t u d o que 
não posso escrever. Faus to não sabe que estou aqui , mas enviarei a ele 
as vibrações de reconfor to que estou sent indo pe lo fato de conseguir 
escrever. 

Mamãe querida e quer ido papai , a m o r t e não existe, t u d o é vi­
da e renovação da vida. Pre tendo aprender m u i t o . Por agora posso ape­
nas trazer-lhes o coração. 

Recebam os dois - os nossos maiores amores da Terra - Papai 
e Mamãe - u m beijo nas mãos com t o d o amor e c o m a grat idão do fi­
lho, sempre o filho reconhecido, 

Acylino 



V I B R A Ç Õ E S DE RECONFORTO 

Da secção "Chico Xavier", d o Jornal Espirita, d e novembro de 
1976, ex t r a ímos os dados principais sobre " T u d o é Vida e Renovação 
da Vida" , servindo-nos da repor tagem "Mensagem de Acyl ino Luiz Pe­
reira N e t o a seus quer idos pa is" , de Décio Estrella (1) . 

Depois d e afirmar q u e o advogado Dr. Celso Luiz Pereira, resi­
d e n t e e m Anicuns , Es tado d e Goiás, à R u a Benjamim Constant , n 4, 
enviou-lhe a comovedora mensagem que Acyl ino t ransmit iu a seus 
pais, por in te rmédio de Francisco Cândido Xavier, na noi te de 13 de 
março de 1976, in formando que Acyl ino e seu i rmão Faus to desencar­
n a r a m a 6 - 2 - 7 6 , às 9 ,45 horas , acrescenta o i lustre jornalista da folha 
espír i ta paul i s tana: 

"Observe, pois, que o espír i to de Acylino, gozando dos présti-. 
m o s que a evolução lhe favorecera, p ô d e comunicar-se após t r in ta e 
c inco dias de ter ocor r ido a pe rda d o c o r p o físico n u m pavoroso desas­
t re que lhe a r reba tou o Espí r i to para a Pátria Espiritual, em,compa­
nhia de seu i rmão Faus to , enquan to que as duas coleguinhas Walquíria 
e Miriam, que se achavam t a m b é m n o Fusca 1.300-L, não faleceram. 
Uma delas f raturou a coluna, e n q u a n t o a ou t ra f raturou os braços, cla­
vículas e t r incou a bacia, achando-se recuperada. 

(1) Jorna!Espírita, São Paulo, Novembro de 1976, Ano II , n .o 17. p . 5 . 
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O acidente 
A c o m p a n h a n d o a carta que o Dr. Celso nos m a n d o u em 3 de 

abril de 1976, t ranscreveremos alguns t rechos para que o leitor sinta a 
sinceridade, o car inho e o amor de verdadeiros pais e amigos de Espíri­
tos que reencarnaram nos lares ter renos e que chegam na condição de fi­
lhos, por breve espaço de t e m p o . 

"Acuso o recebimento de sua correspondência e confesso que 
não foi pequena a emoção que senti ao receber u m a car ta tão boni ta e 
consoladora c o m o a t sua. T u d o is to é mais u m a ajuda para que a gente 
tenha forças para supor tar t ão grande provação a q u e fomos submeti­
dos de u m a hora para o u t r a . " 

" A dor , a saudade que sent imos pelo desenlace de nossos que­
ridos Acyl ino e Faus to , creia-me, m e u i rmão , é dose fortíssima. Há 
m o m e n t o s que a gente baqueia, chegando mesmo quase à loucura. Mo­
ramos n o interior, de Goiás, a 7 4 k m da Capital, a oes te . Minha esposa 
é filha daqui , é eu sou de u m a cidade histórica aqui vizinha - Mos-
sâmedes, berço de meus antepassados. A minha família era cons t i tu ída 
de 5 filhos, 4 homens legít imos e uma, filha ado t iva . " 

Interessante é o que nos conta o Dr. Celso — prossegue Décio 
Estrella - d o car inho que Acyl ino t inha para c o m a filhinha adot iva : 
" N o dia d o aniversário de nosso casamento , eu t ransportava u m a se­
nhora d e minha fazenda para a cidade, quando , c o m apenas dez minu­
tos de viagem, «sta veio a falecer, deixando-nos aquela pequena crian­
ça recém-nascida. O meu filho mais velho - Acyl ino - ficou inteira­
men te compadec ido d iante daquele quadro triste, e me pediu permis­
são para que criássemos aquela criancinha pobre , o que concordamos 
p lenamente . Havíamos reconhecido que aquela coincidência era mes­
m o (2) u m capricho d o dest ino. 

"Não existia família mais feliz d o que a nossa : 5 filhos, t o d o s 

(2) Aparente coincidência, bem en tend ido . - Nota do A. deste capítu­

lo. 
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boni tos , fortes e inteligentes. T u d o parecia correr às mil maravilhas: o 
mais velho estudava e m Goiânia, o n d e gozava d o maior prest ígio j u n t o 
ao colégio e aos colegas. Era u m predes t inado desde criança. Era admi­
radíssimo pela inteligência e humi ldade . Conquis tou o pr imei ro lugar 
em todas as escolas onde passou. O segundo t inha inteligência acentua­
díssima. Fez o ginásio c o m idade mín ima , pois a sua precocidade era 
fora d o c o m u m . Tornou-se h o m e m antes da hora e t inha apenas 14 
anos. Media 1,83 m e pesava 70 quilos. Era u m grande motor i s ta e me 
ajudava mui t í ss imo em minhas lidas d e fazenda. E ram dois filhos que 
para nós representavam t u d o ; e ram o nosso orgulho, a nossa vaidade, 
gozavam j u n t o à mocidade d o maior prest ígio possível; as moças dis­
pu tavam por causa deles. Mas, n o dia 6 d e fevereiro, às 9 ,45 horas , eles 
regressavam de u m a reunião estudanti l , conduz indo duas moças da so­
ciedade local, e já aden t r ando a cidade, eis q u e . . . " (Aqui, o missivista 
se refere ao responsável pelo acidente , que an te r io rmente já havia ten­
t ado suicídio por duas vezes, e, segundo afirmara ao funcionário d o 
pos to de gasolina, onde colocara apenas dez cruzeiros d e combust íve l , 
naquele dia, morrer ia de qualquer j e i to , e não sozinho, d a n d o mostras 
de absoluta alienação menta l , v í t ima d e grave processo obsessivo). 
"Por falta de sorte ou predest inação, os meus filhos vinham tranqüi los 
em u m Fusca 1.300-L, que eu havia dado para eles, há poucos dias. 
Q u a n d o o infeliz viu o carro dos meninos , já havia sa ído do pos to em 
grande velocidade, arremessou o ve ículo , u m Fusca 1972 , con t ra o dos 
meus filhos. A pancada foi enorme . O meu Acyl ino desencarnou na 
hora , o infeliz t a m b é m se espatifou. O m e u filho Faus to ficou em esta­
do de coma, t e n d o resistido po r mais d e 4 8 horas . As duas companhei ­
ras, u m a fraturou a coluna e está sujeita à paralisia irreversível, segun­
d o diagnóstico médico , e a ou t ra f ra turou os braços, a clavícula e trin­
cou a bacia, t e n d o grande dificuldade e m andar . A cidade ficou abala­
díssima, t oda a comunidade t e m cho rado conosco , t emos recebido pê­
sames de quase t o d o o País, pois graças a Deus somos b e m relaciona­
dos e con tamos c o m grande n ú m e r o de amigos e pa ren te s . " 

\ 

\ 

" D o dia d o trágico acon tec imen to para cá, a nossa vida to rnou-
se amargurada, as lágrimas são cons tantes , o m u n d o sem sent ido , a de­
silusão pnorme, a dor e a saudade, nossas companhe i ras inseparáveis." 

Nas explicações finais, Décio Estrella afirma que o Dr. Celso 
Luiz Pereira, desesperado, p rocurou o G r u p o Espír i ta da Prece, n o dia 
13 de março de 1976, e que estava convic to de q u e iriam ter alguma 
not íc ia d o Plano Espiritual, e q u a n d o lá chegou, o méd ium Xavier lhe 
descreveu várias ent idades espirituais, in fo rmando q u e era cedo demais 
para receber qualquer mensagem de seus filhos. C o n t u d o , quase u m a 
hora da manhã , para surpresa de todos , eis que surge a página espera­
da, t r azendo , den t re ou t ros , u m p o r m e n o r i m p o r t a n t e : a referência a 
Mossâmedes, onde nasceu Damiana, a Mulher Missionária, e o pai do 
comunican te . 

Linhas antes, associando-se, d e coração, a t odos os pais e de­
mais familiares que t ê m passado por duras provas, ressalta o ilustre jor­
nalista o impor tan te papel dos fiéis missionários da Mediunidade c o m 
Jesus: 

"Fe l izmente , graças à Lei do Amor de Nosso Divino Pai e Cria­
dor, t emos c o n t a d o com humildes servidores d o Bem c o m o divinos ca­
nais ou antenas abençoadas , que se t r aduzem e m archotes ou luzeiros 
nas noi tes gélidas das nossas desilusões que vêm canta r aos ouvidos de 
nossas almas feridas, a suave melodia d o amor d o Além-Túmulo , sere-
nando-nos os ânimos através da fenomenologia mediúnica psicográ-
fica, provando-nos pelos fatos descritos que a vida con t inua , que o ca­
nal receptor nada sabe do que ocorreu na véspera ." E a r remata : 

" A o part i r os grilhões carnais de u m ente a m a d o , é preciso que 
cada u m de nós esteja sempre preparado a fim de que as dores incon­
soláveis dos que sobrevivem não reflitam, penosamente , nos que 
par t i ram. Esta compreensão já é u m a grande ajuda para os que se 
encon t r am d o lado de lá, aguardando a serenidade de ân imo, coragem 
e compreensão de que Deus realmente é amor . Sim, o p ran to discreto, 
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as lágrimas silenciosas, sem revolta, a deslizarem por rútilas pérolas, 
no rosto combal ido , representam ondas vibratórias de car inho e de 
reconhec imento dos que f icaram." 

Ser-nos-á possível acrescentar algo, à guisa de conclusão? Cre­
mos que sim, mas de m o d o bas tante sumár io : 

a) de ixando claro que não está rec lamando, e compreendendo 
a dificuldade da família que veio a perder dois filhos de u m a vez, o Es­
p í r i to convalescente implora aos pais que c o m b a t a m o desânimo e a 
revolta, a fim de que, ao pensar n o antigo n inho domés t ico , transfor­
mado n u m " lago de p ran to e d e afl ição", não venha a "receber u m 
golpe n o e sp í r i t o " ; 

b ) necessidade do Culto Evangélico no Lar, c o m vistas â indis­
pensável preparação para a Vida Maior, já "que nossas conversas sobre 
o assunto d o espír i to e as poucas leituras que pude desfrutar me vale­
ram m u i t o " ; 

c) que os pais, através da conformação e d o t raba lho devo tado 
aos semelhantes, virando-se c o m muitas saudades, auxil iem os filhos 
desencarnados a se virarem, t a m b é m , onde estejam c o m saudades mui­
tas ; 

d) o desenvolvimento d o es tudo da comparação de "que nós 
somos parecidos com as lagartas e as borbo le tas" , encontra-se n o 
Cap. XI - "Exis tência da a lma" , da obra Evolução em Dois Mundos, 
primeira par te , ditada pelo Espír i to de André Luiz (3 ) ; 

e) que precisamos orar pelos causadores de semelhantes pro­
blemas e desculpá-los de t o d o o coração, a fim de que possamos conse­
guir estabelecer a ligação c o m as forças mais altas da Vida; 

(3) Francisco Cândido Xavier e Waldo Vieira, Evolução em Dois Mun­
dos, Di tado pelo Espír i to de Andre' Luiz, l .a edição — 1959 , F E B , R io , 
p p . 79-86. 
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f) que o fa to de conseguir escrever, faculta ao Espí r i to a pos­
sibilidade de enviar vibrações de reconfor to ao i rmão in te rnado , tem­
porar iamente , na Escola-Hospital da Espiri tual idade Superior , local de 
refaz imento este, po r sua vez, ligado a uma cidade ter rena , o n d e nasce­
ram e desencarnaram antepassados seus, possivelmente, alguns deles, 
ele mesmo, Acyl ino , e o própr io i rmão ; 

g) que devemos divulgar a Dout r ina Espír i ta , buscando c o m is­
t o consolar as cr iaturas que perderam entes quer idos em si tuações de 
violência, preparando-nos todos ao mesmo t e m p o , e n q u a n t o reencar­
nados , para a travessia de u m p lano a o u t r o a que inapelavelmente não 
podemos fugir, viajantes do efêmero que somos por este m u n d o , por 
agora, de expiações e provas. 

N o t a : Depois de conc lu ído o presente cap í tu lo , resolvemos nos 
deslocar a té Anicuns , Es tado de Goiás, c idade que dista não mais que 
cem qui lômet ros a lém de Goiânia, com vistas a não somen te ob te r as 
fo tos das quais necessitávamos, q u a n t o para colher mais alguns dados 
que repu tamos impor tan tes para os nossos es tudos . 

Assim o f izemos, na m a n h ã de 5 de fevereiro de 1978 , não 
obs tan te t enhamos entrevistado pessoalmente , t ão só a Sra. mãe de 
Acyl ino - D. Maria d o Rosár io Bailão Luiz Pereira, u m a vez que o Dr. 
Celso Luiz Pereira encontrava-se ausente , por mot ivo de viagem. 

D o ráp ido "tête-à-tête" c o m D. Maria do Rosár io , ju lgamos 
per t inente apenas acrescentar o seguinte : 

1. Acylino Luiz Pereira Neto: nasceu em Goiânia, a 17 de no­
vembro de 1959 , e desencarnou e m Anicuns (Go), a 6 de fevereiro de 
1976 . 

2. Tia Raquel Bailão: Prima desencarnada do avô ma te rno , Sr. 
Augus to da Silva Bailão. 

3 . Fausto: Trata-se d o i rmão F a u s t o Bailão Luiz Pereira, que 
nasceu em Goiânia, a 3 0 de agosto de 1961 e desencarnou em Anicuns 
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(Go), a 8 de fevereiro de 1976 . Comunicou-se através do médium 
Xavier, ao final da reunião pública n o Grupo Espír i ta da Prece, e m 
Uberaba, Minas, a 15 de maio de 1976. 

4 . Celso Júnior, Luciano, Cybelle e Walquíria: I rmãos de Acyli­
n o , respect ivamente, os três pr imeiros c o m 15, 12 e 9 anos de idade. 

5. Dona Trindade: Trata-se de D. Tr indade Méscua, espíri ta 
convicta que levou os pais de Acyl ino a Uberaba, com a recomenda­
ção de D. Maria do Rosár io para que n ã o participasse abso lu tamente 
nada a n inguém, em Uberaba, sobre os motivos que os levavam a pro­
curar o méd ium Chico Xavier. 

6. "Causador d o problema"': A q u e m todos devemos endereçar 
os nossos melhores pensamentos de paz e vibrações de reconfor to , e m 
n o m e de Jesus : José Lobo , conhecido por José d o Acari . 

7 . Acyl ino era espíri ta e freqüentava espon taneamente o Cen­
t ro Espír i ta a que estava l igado, todas as semanas, não descurando ja­
mais da tarefa abençoada de assistência social espír i ta . Minutos antes 
da desencarnação, ele e Faus to part icipavam de u m a reunião n o Colé­
gio onde estudavam, que visava à distr ibuição de d inhei ro ob t ido para 
uma excursão que não se realizou, para as diversas insti tuições de be­
nemerência de sua cidade. 


